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RELATÓRIO ANUAL DA SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) AO CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CIDI)
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(Aprovado na reunião realizada em 13 de junho de 2017)
ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA DE

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) (2016-2017)

INTRODUÇÃO

O trabalho da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (OAS/SEDI) é guiado pelos princípios fundamentais expressos na Carta da OEA. A SEDI recebe os seus mandatos da Cúpula das Américas, da Assembleia Geral da OEA e dos vários ministérios setoriais. Fundamentais para o trabalho da OAS/SEDI são o diálogo político e a cooperação técnica entre os Estados membros que trabalham para o desenvolvimento socioeconômico da região.  Exercitando diálogo político de alto nível, a OAS/SEDI trabalha com os Estados membros para definir políticas e prioridades que eles consideram cruciais para o alívio da pobreza e a eliminação da desigualdade no Hemisfério.  Os imperativos definidos nessas políticas são traduzidos em programas, projetos e atividades que, por sua vez, são implementados por meio de cooperação e em parceria com outras instituições públicas e privadas regionais e internacionais e organizações da sociedade civil com metas comuns.  O Plano Estratégico Integral da OEA aprovado em 2016 incumbiu à OAS/SEDI alguns objetivos específicos nas seguintes áreas: educação, competitividade, pequenas e médias empresas, mão de obra, cultura, ciência e tecnologia, gestão de recursos naturais, energia renovável e eficiência energética, turismo e desenvolvimento sustentável.  As atividades realizadas nessas áreas fundamentais são voltadas basicamente para a construção de capacidade humana e o fortalecimento institucional a fim de promover um ecossistema socioeconômico forte e que permita a amplificação da governança democrática de cada Estado membro.

Além de ser o principal foro multilateral para diálogo sobre os desafios de desenvolvimento enfrentados pela região, a OEA/SEDI presta serviços de assessoria e assistência técnica direta para os Estados membros em questões específicas, bem como financia, implementa e/ou coordena projetos de desenvolvimento específicos com recursos do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD/OEA) ou com recursos externos.  Muito do trabalho da OEA/SEDI é impulsionado pela cooperação triangular, Sul-Sul e horizontal. Por meio de suas diversas redes, a OEA/SEDI facilita a transferência de lições de conhecimento aprendidas e boas práticas entre os Estados membros à medida em que eles conduzem e gerenciam seu próprio desenvolvimento socioeconômico.

Embora muito do trabalho da SEDI seja financiado por contribuições voluntárias dos Estados membros e outros doadores, o declínio recente dos dólares de desenvolvimento para a região da América Latina e do Caribe (LAC) entre os doadores principais apresentou para a Secretaria o desafio de recursos inadequados que prejudicou sua capacidade de responder plenamente às necessidades emergentes dos Estados membros. Por esse motivo, a mobilização de recursos continua sendo um componente-chave do trabalho da SEDI. 

A estrutura organizacional da OEA/SEDI inclui o Escritório Executivo do Secretário Executivo (OE) e três departamentos: (i) o Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego (DDHEE); (ii) o Departamento de Desenvolvimento Econômico (DDE); e (iii) o Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS).  A OEA/SEDI também trabalha em estreita colaboração com afiliadas da OEA como a Fundação para as Américas, o Fundo para Jovens Empresários das Américas (YABT) e a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento (FUPAD). Além do mais, a SEDI tem parcerias firmadas com outras organizações internacionais, bem como com organizações da sociedade civil, a comunidade acadêmica e o setor privado, nos termos do seu mandato.


O relatório deste ano compreende os resultados obtidos pela SEDI em cada uma das linhas estratégicas e objetivos incluídos na seção do Pilar de Desenvolvimento do Plano Estratégico Integral da Organização. [AG/RES. 1 (LI-E/16)] 

A. RESUMO DOS RESULTADOS DA OEA / SEDI (Para a linha estratégica e de destino)
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LINHA ESTRATÉGICA 1:   PROMOVER ECONOMIAS INCLUSIVAS E COMPETITIVAS 
O Intercâmbio para a Competitividade das Américas em Inovação e Empreendimento (ACE) fortaleceu-se como aspecto permanente da Rede Interamericana de Competitividade, reunindo tomadores de decisão os Estados membros da OEA e de outros países para permutar boas práticas, mostrar ecossistemas de inovação, conectar talento e redes, estabelecer novas parcerias e gerar múltiplas oportunidades para explorar e expandir os vínculos entre nossas economias.

O Diálogo Interamericano de Autoridades das Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) consolidou-se como o principal foro hemisférico de diálogo de política e intercâmbio de experiências entre os Estados membros da OEA sobre desenvolvimento das MPMEs.

OBJETIVO 1.1. Aumentar a capacidade das instituições dos Estados membros que apoiem a implementação de políticas e programas que promovam a produtividade, o empreendedorismo, a inovação e a internacionalização das micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) bem como das cooperativas e outras unidades de produção 

Resultado 1: 
Aprovação, no Quinto Diálogo Interamericano de Autoridades das Micro, Pequenas e Médias Empresas (Puerto Vallarta, México, 16 e17 de maio de 2017), de que participaram vice-ministros, secretários permanentes e representantes de alto nível responsáveis pelo portfólio das MPMEs de 26 Estados membros da OEA e representantes de instituições regionais com programas e o apoio técnico da SEDI, do Plano de Trabalho 2017-2019, “Promoção de Economias Inclusivas e Competitivas”, com o objetivo de orientar a agenda de desenvolvimento e as atividades de cooperação das MPMEs nos Estados membros da OEA.  

· Vinte e cinco boas práticas e identificação de oportunidades concretas de cooperação em políticas e programas de apoio à produtividade, à competitividade, à inovação e à internacionalização das MPMEs. 

O Plano de Trabalho 2017-2019 solicita à SEDI.
· Diálogo de política
· Realizar reuniões virtuais trimestrais para promover o diálogo regional sobre políticas e o intercâmbio de experiências de MPMEs (políticas, programas, práticas, etc.).
· Organizar um fórum virtual em 2018 para promover sinergias com as Reuniões Ministeriais Interamericanas e outras autoridades setoriais em assuntos de políticas públicas que envolvam as MPMEs.
· Preparar um inventário online de experiências bem-sucedidas em políticas e programas replicáveis para o desenvolvimento de MPMEs e o empreendedorismo nessa área.
· Colaborar na organização do Sexto Diálogo Interamericano de Autoridades das Micro, Pequenas e Médias Empresas, a ser realizado em El Salvador, em 2019, explorando sinergias com outros fóruns regionais, como o Fórum de Compras Governamentais da Região do SICA (agosto de 2017) e o Décimo Primeiro Fórum de Competitividade das Américas (Argentina, 2019).
· Cooperação 

· Promover iniciativas de cooperação Sul-Sul, na medida em que os recursos permitam, para compartilhar e adaptar políticas e programas replicáveis, em apoio às MPMEs.
· Incentivar a colaboração e explorar sinergias, na medida em que os recursos permitam, entre as iniciativas regionais de MPMEs, com o objetivo de apoiar um intercâmbio de melhores práticas e fortalecimento institucional para fomentar a competitividade regional.

· Capacitação
· Continuar fortalecendo as instituições que apoiam as micro, pequenas e médias empresas, e continuar, a esse respeito, promovendo o desenvolvimento da iniciativa Centros de Desenvolvimento de Pequenas Empresas, apoiada pela OEA, em todo o Hemisfério, para cooperar e colaborar no melhoramento da competitividade, da inovação e da internacionalização das MPMEs , aumentando sua capacidade de atender às necessidades da economia local.

Resultado 2: 
Intercâmbio de mais de dez boas experiências em programas de apoio ao desenvolvimento das MPMEs, entre 75 participantes de 25 países, durante quatro reuniões virtuais dos grupos de trabalho do Diálogo Interamericano de Autoridades das Micro, Pequenas e Médias Empresas.

Resultado 3: 
Criação de nova seção no site do Sistema de Informação de Comércio Exterior-SICE, da OEA (www.sice.oas.org), sobre políticas e programas de PMEs relacionadas a comércio exterior. 

O SICE continua sendo uma das principais fontes de referência de comércio no Hemisfério Ocidental, com um banco de dados que chega a 24.000 documentos e mais de três milhões de visitas entre junho de 2016 e maio de 2017.

Resultado 4: 
No âmbito do projeto “Centro de Desenvolvimento de Pequenas Empresas do Caribe”, financiado pela Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, prestação de assistência aos Estados membros da CARICOM no fortalecimento de suas estruturas institucionais nacionais de MPMEs, utilizando o modelo de Centros de Desenvolvimento de Pequenas Empresas dos Estados Unidos (SBDC), financiado pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos.
· Assinatura de um Memorando de Entendimento com o Governo das Bahamas para a criação do programa de SBDC. Há consultas em andamento com Antígua e Barbuda e Saint Kitts e Nevis.  Esses três países se juntarão ao primeiro grupo de países beneficiários (Barbados, Belize, Dominica, Jamaica e Santa Lúcia) do projeto de SBDC do Caribe.

· Realização de consultas em Antígua e Barbuda, em Saint Kitts e Nevis e na Comunidade das Bahamas para apresentar o modelo de SBDC dos Estados Unidos a 85 interessados de organizações governamentais e não governamentais e do setor privado (um total de 26 instituições de apoio às MPMEs).

· Capacitação e certificação de 50 assessores em como gerir um programa de SBDC em Antígua e Barbuda, em Saint Kitts e Nevis e na Comunidade das Bahamas.

· Capacitação de 60 assessores em SBDC de Barbados e Santa Lúcia na análise da estrutura de cadeias de valor locais, regionais e globais (CVG) e no desenvolvimento de estratégias de integração para melhor fundamentar a participação das MPMEs locais. Serão realizados webinars com Belize e a Jamaica, com vistas a familiarizar as equipes de assessoramento participantes com a metodologia de análise de GVC.

· Assistência técnica a mais de 500 novos clientes registrados e realização de mais de 100 oficinas para assistência específica das redes estabelecidas de SBDC em Barbados, Belize, Dominica, Jamaica e Santa Lúcia, como resultado do projeto de SBDC do Caribe.

Trabalho transversal em apoio ao Objetivo 

· Incorporação ao Quinto Diálogo Interamericano de Autoridades das Micro, Pequenas e Médias Empresas do intercâmbio de boas práticas e experiências sobre como construir resiliência nas MPMEs para fazer frente aos desastres.
· Concepção, pelo Departamento de Desenvolvimento Econômico e pelo Departamento de Desenvolvimento Sustentável, de um programa de treinamento destinado a promover a inclusão de princípios de gestão do risco de desastres no processo de planejamento empresarial das MPMEs, e conscientizar quanto ao assunto.
OBJETIVO 1.2. Aumentar a cooperação regional, o intercâmbio de conhecimentos e a transferência de tecnologia, em termos e condições mutuamente acordados, além da colaboração intersetorial nos Estados membros e entre eles, em matéria de competitividade, produtividade e inovação 

Resultado 5: 
Agilização da cooperação regional no Hemisfério, pela Rede Interamericana de Competitividade (RIAC), com o apoio financeiro do CONACYT-México e por intermédio do Intercâmbio para a Competitividade das Américas em Inovação e Empreendimento (ACE) e do Grupo de Peritos sobre Competitividade Subnacional (GTECS).  Dentre as principais realizações do ano passado, salientam-se os que se seguem.
· Mais de 1.400 novos contatos entre cerca de 100 tomadores de decisão governamentais e os setores privado e acadêmico de 33 países, 29 Estados membros da OEA, em duas edições do Intercâmbio para a Competitividade das Américas em Inovação e Empreendimento (ACE): i) Província de Ontário, Canadá, 25 de setembro a 1o de outubro de 2016; e (ii) Texas Central, Estados Unidos, 2 a 7 de abril de 2017, com o apoio financeiro dos Estados Unidos, do México e do Canadá.

· Intercâmbio, com os participantes, de mais de 90 projetos e boas práticas de centros avançados de pesquisa e tecnologia, empresas, incubadoras e aceleradores, parcerias público-privadas e investimentos estratégicos privados, mediante visitas a 47 sites nos seguintes módulos: manufatura, aparelhos médicos, água, agricultura, energia e tecnologias da informação e das comunicações, durante o ACE, no Canadá e nos Estados Unidos. 

· Registro de aproximadamente 200 ações concretas de colaboração durante os ACEs no Canadá e nos Estados Unidos entre quase 100 líderes e tomadores de decisão, governamentais e dos setores privado e acadêmico de 33 países, inclusive 29 Estados membros da OEA. 

· Intercâmbio de boas práticas e metodologias para o desenvolvimento das agendas de competitividade subnacionais, entre mais de 50 líderes governamentais e dos setores privado e acadêmico de 13 Estados membros da OEA, durante a Quinta Reunião do Grupo de Peritos sobre Competitividade Subnacional (GTECS), em Bogotá, Colômbia, de 10 a 12 de maio de 2017. 

· Mais de 40 iniciativas bem-sucedidas de políticas e programas para o aumento da competitividade em regiões e cidades, inclusive indicadores e metodologias para desenvolver e implementar as agendas de competitividade subnacionais. Intercâmbio de especialização inteligente, mapeamento de grupos e outros enfoques para promover a inovação e o empreendimento no âmbito regional entre os participantes, durante os GTECS em Bogotá.

Resultado 6: 
Consolidação da Comissão Interamericana de Portos como ator relevante na promoção do intercâmbio de boas práticas de fortalecimento institucional. 

· Trezentos e oitenta funcionários da área de portos de 30 Estados membros partilharam melhores práticas em três Conferências Hemisféricas na Argentina (Portos Interiores, Hidrovias e Dragagem), México (Competitividade e Logística Portuária) e Estados Unidos (Competitividade e Segurança Portuária).  A conferência realizada nos Estados Unidos foi financiada pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos. 

· Intercâmbio de práticas bem-sucedidas que mostram excelência, inovação e sustentabilidade no setor marítimo e portuário dos Estados membros da OEA. Seis prêmios marítimos das Américas entregues a organizações da Jamaica, Panamá, Estados Unidos e Uruguai, em Gestão de Resíduos Ambientais em Linhas de Cruzeiro e Portos, Iniciativas de Igualdade de Gênero em Portos e Gestão de Segurança e Proteção de Portos.
· Assistência técnica prestada à República Dominicana, no desenvolvimento de sua Estratégia Nacional Marítima e Portuária 2030, destinada a melhorar a logística para maior competitividade. 

Trabalho transversal em apoio ao Objetivo 

· Colaboração permanente com a CIM e a Rede Interamericana de Competitividade, em apoio ao Grupo de Trabalho da RIAC sobre Gênero e Competitividade.

OBJETIVO 1.3.
Aumentar a cooperação para fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros de incorporar inovação e tecnologia transformadoras, que gerem valor agregado e diversificação de suas economias, de maneira sustentável e inclusiva 

Resultado 7: 
No âmbito dos quatro Grupos de Trabalho da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCYT), 59 exemplos de iniciativas bem-sucedidas de inovação e projetos de desenvolvimento tecnológico partilhados entre 182 participantes de 21 países em nove videoconferências.

Resultado  8: 
Treinamento avançado ministrado a 72 profissionais dos setores público e privado de 16 Estados membros da OEA para o “Polo de Transferência de Tecnologia e Comercialização das Américas”, realizado uma vez nos Estados Unidos (em inglês) e uma vez no México (em espanhol), com o apoio do CONACYT (México). Em 90 horas de aula, os participantes foram orientados por 26 especialistas e mentores de Centros de Excelência e ecossistemas vibrantes da região sobre como usar a tecnologia para desenvolver produtos e serviços inovadores “da ideia ao mercado”, a fim de resolver problemas concretos.

Resultado 9: 
Intercâmbio de boas práticas entre 40 formuladores e política e atores-chave de ciência e tecnologia do Caribe sobre os vínculos entre inovação, empreendedorismo e competitividade, na mesa-redonda “Aprimorando a Economia da Inovação no Caribe”, realizada em 15 de setembro de 2016, na Academia Nacional de Ciências (NAS) dos Estados Unidos, organizado em conjunto pela NAS, pelo BID e pelo Banco Mundial.

Resultado 10:  Negociação e assinatura de um acordo de cooperação com o Governo da Alemanha, com  o objetivo de destinar 1,5 milhões de euros em assistência técnica às instituições de Infraestrutura Nacional de Qualidade de Estados membros da OEA. Outros acordos de cooperação foram assinados com o Consórcio Latino-Americano e do Caribe de Instituições de Engenharia (LACCEI) e a Associação Colombiana de Faculdades de Engenharia (ACOFI), para apoiar a educação de qualidade em engenharia e incentivar a mobilidade de alunos e professores por toda a região, nos campos da ciência, da tecnologia, da engenharia e das matemáticas.

OBJETIVO 1.4. Apoiar os Estados membros no fortalecimento da capacidade institucional, de modo a favorecer a promoção de atividades produtivas sustentáveis nos setores de turismo e cultura 

Resultado 11: 
Preparo de diagnósticos e análises de riscos e oportunidades de sustentabilidade para sete destinos do Caribe e da América Central, como parte do projeto bienal, financiado pela Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, “Aumento da Competitividade do Turismo por meio da Gestão Sustentável do Destino e da Capacitação no Caribe e na América Central”, concluído em julho de 2016. Dentre os principais resultados, salientam-se os seguintes.
· Criação de conselhos de proteção de destinos, constituídos por múltiplos interessados, a fim de garantir o monitoramento ambiental da implementação de projetos que assegurem a sustentabilidade ambiental, numa gestão diária dos destinos, como parte do projeto mencionado acima. 

· Planejamento de 28 projetos de ação e início da implementação de, pelo menos, 20 deles, em sete destinos indicados. 

· Treinamento de mais de 120 líderes de turismo sustentável mediante um curso online.

· Intercâmbio de boas práticas nas áreas de sustentabilidade, marketing e competitividade, entre 50 proprietários e operadores de pequenos hotéis, durante a Quarta Reunião da Rede Interamericana e do Caribe de Pequenos Hotéis, realizada em Port of Spain, em outubro de 2016.

Resultado 12:   Fortalecimento da capacidade local de gestão das expressões culturais e criativas das Ilhas da Baía, em Honduras, por meio de um projeto financiado pelo Fundo Hemisférico de Turismo (FHT). 

Resultado 13: 
Criação da Rede de Patrimônio do Caribe (CHN), para o intercâmbio de boas práticas entre profissionais, comunidades e organizações.

O objetivo da Fase 2 do projeto “Expandindo o Potencial Socioeconômico do Patrimônio Cultural no Caribe”, financiado pela Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, é fortalecer a capacidade dos países participantes da CARICOM de preservar, desenvolver e usar os recursos do patrimônio cultural, com a participação da comunidade local. 

Dentre os principais resultados do projeto, destacam-se os que se seguem.
· Análises e recomendações para a legislação de proteção do patrimônio em vigor nos países participantes do Caribe. 

· Implementação de um Registro Nacional de Sítios Patrimoniais na Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Saint Kitts (SCNT), em Saint Kitts e Nevis.  Amplo treinamento ministrado ao pessoal do SCNT, bem como aos participantes de seis países observadores, Antígua e Barbuda, Barbados, Dominica, Grenada, Santa Lúcia e São Vicente e Granadinas, com ênfase no envolvimento da comunidade na identificação de locais de valor histórico, e preparação de um abrangente guia de implementação.

· Elaboração de critérios para o estabelecimento de um Programa de Defesa do Turismo Histórico Sustentável, com a Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Grenada e o Departamento Comercial da Universidade de Saint George, a fim de assessorar proprietários de dez empreendimentos. Preparou-se um amplo guia de implementação.

· Dois cursos sobre patrimônio histórico online em: (a) Técnicas de Conservação de Museus; e (b) Gestão de Sítios Históricos com Base em Valores, oferecido pelo Campus Aberto da Universidade das Índias Ocidentais. Oferta de 50 bolsas de estudo parciais para esses cursos. Vinte e cinco alunos matriculados no curso (a) e 28 no curso (b).

Trabalho transversal em apoio ao Objetivo 

· Garantia da participação de, pelo menos, dez interessados em turismo, da Iniciativa Parceria em Destinos Sustentáveis para as Américas (SDAA), no Curso sobre Cidades Sustentáveis, na Baía Montego, Jamaica, em dezembro.

· Ação conjunta dos Departamentos de Desenvolvimento Econômico e Desenvolvimento Sustentável, com vistas à implementação dos projetos de efeito rápido da SDAA, com a presença de mais de 4.000 estudantes jamaicanos participantes de uma competição de reciclagem, melhorando as ações operacionais para a remoção de resíduos sólidos.

· Harmonização da avaliação dos bens e serviços culturais da Bolívia, Colômbia, Equador e Peru, por meio do projeto de Contas Satélites Culturais, do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento. (Ver a Linha Estratégica 6)

LINHA ESTRATÉGICA 2:   FORTALECER A IMPLEMENTAÇÃO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, EM CONFORMIDADE COM O PROGRAMA INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 2016-2021 (PIDS)
Seis áreas estratégicas de ação em apoio aos esforços dos Estados membros por cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável consagrados no Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS): (1) Gestão do risco de desastres; (2) Gestão sustentável dos ecossistemas; Gestão integrada dos recursos hídricos; (4) Cidades e comunidades sustentáveis; (5) Gestão sustentável da energia; e (6) Capacitação para instituições eficientes, eficazes, responsáveis e inclusivas para o desenvolvimento sustentável. Deu-se andamento à implementação do PIDS por meio de mais de 50 eventos, inclusive seminários, oficinas e conferências convocadas nos Estados membros e na sede da OEA.

Os resultados e as lições aprendidas das intervenções descritas abaixo serão apresentados na próxima reunião da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS). 

OBJETIVO 2.1. Promover a capacidade dos Estados membros na gestão do risco de desastres, de acordo com os objetivos e bases de ação dispostos na Seção 3.1 do PIDS 

Resultado 1: 
Estratégia regional para a promoção da aprovação da Convenção Interamericana sobre a Facilitação da Assistência Pós-Desastre acordada com a Agência Caribenha de Gestão de Emergência em Casos de Desastre.
Conclusão da Fase I do projeto ‘Assistência Internacional a Desastres nos Pequenos Estados Insulares do Caribe em Desenvolvimento’, com o apoio financeiro do Governo do Cazaquistão e em cooperação com a Agência Caribenha de Gestão de Emergência em Casos de Desastre (CDEMA). Realização de uma oficina regional em Barbados, em novembro de 2016, para examinar soluções para as barreiras jurídicas e administrativas à aprovação da Convenção Interamericana sobre a Facilitação da Assistência Pós-Desastre. O evento teve a presença de autoridades dos organismos de gestão de desastres e dos ministros responsáveis por assuntos jurídicos.

Resultado 2: 
Novo acordo celebrado com a Comissão Capacetes Brancos, da Argentina, com vistas a aprofundar a cooperação e a colaboração nas respostas a situações pós-desastres.  

Esse acordo propiciará que se apoie a iniciativa estratégica da Secretaria-Geral, que visa à criação de uma Rede Hemisférica de Sistemas Voluntários para o atendimento a desastres nas Américas.

Resultado 3:  
Aumento da conscientização sobre o papel da OEA na promoção da igualdade e do empoderamento da mulher na gestão do risco de desastres.
Participação da SEDI/DSD na Primeira Reunião Ministerial e de Autoridades de Alto Nível sobre a Implementação do Quadro de Sendai para a Redução do Risco de Desastres, das Nações Unidas, realizada em Assunção, em 8 e 9 de junho de 2016, e colaboração para sua organização, bem como na Quinta Sessão da Plataforma Regional para a Redução do Risco de Desastres, realizada em Montreal, de 7 a 9 de março de 2016. Em ambos os eventos, o perfil da OEA foi ressaltado. Em Montreal, a OEA participou da sessão, de maneira destacada, mediante a atuação da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), que também copatrocinou o evento. 

Resultado 4: 
Produção e intercâmbio de cinquenta edições do boletim semanal “Desastres da Semana”, com atores-chave da área de gestão de desastres nas Américas

Essa publicação foi editada por meio da Rede Interamericana de Redução de Desastres (RIRD) e partilhada com as Missões Permanentes junto à OEA e com os Pontos Focais Nacionais nos Estados membros. O público leitor médio do Boletim nos Estados Unidos é de 5.000 pessoas. 

Trabalho transversal em apoio ao Objetivo 

· O Departamento de Desenvolvimento Sustentável e a Secretaria de Portos vêm desenvolvendo um projeto para ministrar capacitação em logística de portos, para a gestão do risco de desastres nos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (SIDS). Dois dos principais parceiros foram identificados para a execução do projeto, as Sociedades Nacionais  da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (IFRC) e a Comissão Capacetes Brancos, da Argentina.

· Implementação da Ordem Executiva No. 16-04,  Política Institucional de Gestão do Risco de Desastres, com os resultados abaixo.
· Aperfeiçoamento do treinamento ministrado a 120 funcionários da Secretaria-Geral sobre a incorporação da gestão do risco de desastres, por meio de nove cursos de treinamento. 

· Incorporação da gestão do risco de desastres aos projetos submetidos à Comissão de Avaliação de Projetos (PEC).

OBJETIVO 2.2. Promover a capacidade dos Estados membros na gestão sustentável dos ecossistemas, de acordo com os objetivos e bases de ação dispostos na Seção 3.2 do PIDS
Resultado 5: 
Cinco redes hemisféricas continuam a promover a coordenação entre os Estados membros da OEA na coleta, intercâmbio e uso de informações sobre biodiversidade pertinentes à formulação de políticas, à tomada de decisão e à educação. 

· Cinco redes hemisféricas estabeleceram coordenação sobre espécies (agora abrigadas na Enciclopédia da Vida do Instituto Smithsonian); espécimens (abrigados no Sistema Global de Informação sobre a Biodiversidade); polinizadores (abrigados na Parceria para Polinizadores); espécies invasivas (abrigadas no Programa Global de Espécies Invasivas); e áreas protegidas (abrigadas no Banco de Dados Mundial de Áreas Protegidas). 

· Coordenação e gestão da Iniciativa do Hemisfério Ocidental para Espécies Migratórias (WHMSI) – mecanismo de cooperação hemisférico, não vinculante, para a conservação de espécies migratórias comuns, com 34 pontos focais e 22 ONGs filiadas. 
· Colaboração com parceiros-chave, inclusive o Serviço de Pesca e Vida Selvagem, dos Estados Unidos, para a promoção da Iniciativa Mesoamericana 2020, com o objetivo de fortalecer a capacidade dos indivíduos e instituições mesoamericanas, para que melhor protejam a terra. 

Resultado 6: 
Melhoramento da capacitação de autoridades na República Dominicana, Grenada, Jamaica, Santa Lúcia e São Vicente e Granadinas na avaliação e gestão dos bens e serviços do ecossistema.

· Cinco estudos de caso e cinco oficinas para interessados (uma por país) organizados pelo ReefFix, Programa de Gestão Integrada de Zonas Litorâneas (ICZM) que trabalha com autoridades na realização de análises de interessados e avaliações socioeconômicas, destinadas a melhorar a supervisão dos recursos marinhos, visando ao cumprimento dos compromissos assumidos pelos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento (SIDS) de aumentar a cobertura dos parques nacionais e das áreas protegidas. 

OBJETIVO 2.3.
      Promover a capacidade dos Estados membros na gestão integrada dos recursos hídricos, de acordo com os objetivos e bases de ação dispostos na Seção 3.3 do PIDS
Resultado 7: 
Instituição de agenda de ação para a construção de sinergias e o fortalecimento da cooperação na gestão de recursos hídricos no Peru. 

· Promoção de diálogo entre agências-chave do Peru, inclusive a Autoridade Hídrica Nacional, a Pontifícia Universidade Católica do Peru (PUCP) e o Ministério do Meio Ambiente do Peru. 

· Elaboração de plano de ação para a gestão sistemática dos vínculos entre água, mineração e gênero no Peru, mediante cooperação com o CIRDI, a Pontifícia Universidade Católica do Peru (PUCP) e a Comissão Interamericana de mulheres (CIM), inclusive um módulo de treinamento sobre o assunto.  

Resultado 8: 
Elaboração de um projeto de estrutura conceitual para um observatório de segurança hídrica nas Américas, executado em cooperação com a UNESCO, o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, o IICA, o BID, o CAF, a CEPAL, o IPGH, o Colégio do México, a Pontifícia Universidade Católica do Peru e a Universidade da Costa Rica. 

Resultado 9: 
Treinamento de quatorze autoridades da área de energia do Caribe na gestão efetiva do Nexo Água/Energia.
· Esse programa de treinamento busca conscientizar os participantes sobre a maneira em que as questões da água e da energia se interconectam e os meios pelos quais essa interconexão pode ser mais bem gerida para melhores resultados.

Resultado 10: 
Desenvolvimento de um sistema de indicadores para avaliar a intensidade e o impacto da cooperação nas bacias transfronteiriças. 

· Parceria com o Grupo de Visão Estratégica na preparação de uma publicação de 2017 sobre “Quociente de Cooperação em Recursos Hídricos”, que avalia a intensidade da cooperação (indicadores) nas bacias transfronteiriças.

Resultado 11: 
Elaboração de uma Visão Estratégica e um Plano de Ação para a gestão transfronteiriça sustentável dos recursos hídricos da Bacia do Prata, aprovados pela Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai. 

· Expectativa de aprovação desses instrumentos, a fim de propiciar a base de investimentos estratégicos conjuntos pelos países da Bacia do Prata, a fim de manter a contribuição da Bacia para o desenvolvimento social, o crescimento econômico e a sustentabilidade ambiental. Para essa finalidade, concebeu-se um projeto de US$2 milhões para dar andamento à implementação do Programa de Ação Estratégica.

Resultado 12:  
Ferramentas e mecanismos para a gestão transfronteiriça sustentável dos recursos hídricos da Bacia do Prata desenvolvidos para uso da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai.

· As seguintes ferramentas e produtos resultaram do projeto quinquenal da Bacia do Prata, financiado pelo Fundo para o Meio Ambiente Mundial (GEF).
· “Análise Diagnóstica Transfronteiriça (TDA) da Bacia do Prata” 

· “Programa de Ação Estratégica (SAP) da Bacia do Prata” 

· “Resumo Executivo da TDA e do SAP da Bacia do Prata” 

· “Programa-Quadro da Bacia do Prata – Execução e Resultados” 

· “Sistema de Apoio Decisório da Bacia do Prata – Banco de Dados e Mapas Temáticos”

· “Estrutura Institucional e Jurídica para a Gestão Integrada dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata”

· “Participação Pública, Comunicação e Educação – Fundo de Participação Pública. Projetos e Replicação do Programa Cultivando Água Boa”.

· “Hidroclimatologia da Bacia do Prata”

· “Equilíbrio Hídrico da Bacia do Prata – Disponibilidade da Água e Modelos de Gestão Considerando Futuros Cenários do Clima”

· “Qualidade da Água na Bacia do Prata”

· “Lençol Freático da Bacia do Prata”

· “Ecossistemas Aquáticos da Bacia do Prata”

· “Inventário de Regiões de Terras Úmidas da Bacia do Prata”

· “Degradação da Terra na Bacia do Prata”

· “Selva Missioneira Paranaense”

· “Hidroeletricidade e Navegação na Bacia do Prata”

· “Tecnologia Limpa e Ecoturismo na Bacia do Prata”

· “Boas Práticas para o Uso do Solo na Bacia do Prata”

· “Boas Práticas para o Cultivo do Arroz na Bacia do Prata”

· “Projeto Piloto de Demonstração – Conservação da Biodiversidade numa seção regulada do Rio Paraná”

· “Projeto Piloto de Demonstração – Sistema de Alerta Hidrológico na Confluência dos Rios Paraguai e Paraná”

· “Projeto Piloto de Demonstração – Conflitos sobre o Uso da Água na Bacia dos Rios Cuareim/Quaraí”

· “Projeto Piloto de Demonstração – Controle de Poluição e Erosão na Microbacia Cotagaita do Rio Pilcomayo” 
Resultado 13: 
Aprovação, pela Comissão Trinacional, em nome dos governos da Argentina, Bolívia e Paraguai, de uma Visão Regional e Política de Desenvolvimento para a gestão sustentável transfronteiriça de ecossistemas no Gran Chaco Americano.  

· Prestação de apoio técnico à Comissão Trinacional, constituída pela Argentina, pela Bolívia e pelo Paraguai; fortalecimento da capacidade institucional, em âmbito regional, nacional e local, com vistas à formulação e aplicação da Gestão Estratégica de Florestas (SFM) e da Gestão Sustentável da Terra (SLM) no Gran Chaco Americano.

· Concepção, validação e adoção de instrumentos jurídicos, técnicos e financeiros para a aplicação dos princípios e práticas da SLM e da SFM na Bolívia, na Argentina e no Paraguai.

· Criação de ferramenta de avaliação e sistematização das ações e desdobramentos dos projetos e para a promoção de mudanças em diferentes âmbitos mediante projetos regionais desenvolvidos para o ecossistema do Gran Chaco. 

Resultado 14: 
Desenvolvimento e adoção de estratégias de promoção do desenvolvimento e da criação sustentável de gado no Trifinio pelos governos de Honduras, Guatemala e El Salvador. 

· Apoio aos governos de El Salvador, Guatemala e Honduras no fortalecimento da gestão dos recursos da Reserva Biosfera Trifinio. Essa iniciativa decorreu de preocupações com as crescentes taxas de desmatamento na região. A Região do Trifinio é reconhecida como o único território ecológico indivisível do mundo, formado por 40 municipalidades dos três países. 

· Desenvolvimento e aprovação de um plano de capacitação para a efetiva aplicação da legislação ambiental pelos Estados membros do Trifinio. 

· Elaboração de metodologia e pedagogia para o treinamento de líderes da Região do Trifinio em água e educação.

· Desenvolvimento e adoção, pelos Estados membros do Trifinio, de uma ampla estratégia para o fortalecimento de Unidades Ambientais Municipais (UMA) na Região do Trifinio. 

· Desenvolvimento e adoção, pelos Estados membros do Trifinio, de planos mestres para as regiões dos rios Lempa, Pomola, Quilio, Sesecapa e Tulas, na Região do Trifinio.

· Desenvolvimento e uso da plataforma interativa “Aplicação em Clima Tropical (PIACT)” pelos Estados membros do Trifinio. 

OBJETIVO 2.4. Promover a capacidade dos Estados membros no tema cidades e comunidades sustentáveis, de acordo com os objetivos e bases de ação dispostos na Seção 3.4 do PIDS
O projeto Comunidades Sustentáveis, na América Central e no Caribe, financiado pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos, deu cumprimento ao que se segue. Por intermédio desse projeto, prestou-se apoio a projetos inovadores de desenvolvimento comunitário sustentável, executados por organizações da sociedade civil, municipalidades e universidades. Os projetos incluíram medidas de melhoria de renda. 

O programa reúne cidades, indústrias e cidadãos para mostrar a viabilidade de desenvolver e replicar, em larga escala, boas soluções para cidades inteligentes e sustentáveis nas Americas. Em virtude desse foco em espaços urbanos orientados por energia segura, de custo razoável e limpa, mobilidade elétrica inteligente, gestão eficiente de resíduo e uso de soluções naturais efetivas e inovadoras, esse programa provocou impactos transversais positivos: (i) na redução dos efeitos da mudança do clima, por meio de uma diminuição dos custos operacionais das empresas e das emissões de gás de efeito estufa; (ii) na eficiência energética, mediante o uso de tecnologias de economia de energia em edifícios inteligentes; e (iii) no “uso em cascata” de materiais. 

Resultado 15: 
Convocação de cinco diálogos de política entre autoridades governamentais e interessados da sociedade civil das Américas, com foco em planejamento de cidades e aglomeração urbana, usos diversos, corredores verdes, gestão e modernização de cidades e crescimento eficiente das cidades.

· Implementação de seis projetos comunitários de demonstração, em coordenação com outros interessados da SEDI, para enfrentar os desafios do desenvolvimento sustentável.

· Treinamento de 500 autoridades municipais da América Central e do Caribe em diferentes aspectos da gestão de cidades sustentáveis, inclusive gestão urbana, gestão de resíduos, mobilidade, transporte urbano eficiente, energia renovável e eficiência energética, planejamento viário do ponto de vista da demanda e gestão do risco de desastres.

· Intercâmbio de conhecimento e melhores práticas entre interessados de organismos governamentais e ONGs nas Américas, por meio de cinco cursos em cidades sustentáveis. 

· Melhoramento do transporte e da mobilidade em oito Estados membros, em áreas como planejamento eficiente de ruas para a caminhabilidade e o transporte privado/público, opções de mobilidade, ciclovias, melhores meios de integração de modalidades de transporte, frotas eficientes de transporte urbano, melhoria da qualidade do ar e planejamento de transporte do ponto de vista da demanda.

· Desenvolvimento e intercâmbio de ferramentas e medidas para o melhoramento das zonas edificadas e para a transformação do desenvolvimento comunitário, com autoridades de planejamento urbano da Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Santa Lúcia, Saint Kitts e Nevis e Trinidad e Tobago.  

· Mobilização de US$3 milhões em recursos financeiros adicionais por meio do aumento de escala de pequenas doações e contribuições diretas dos países anfitriões para apoiar a realização de cursos de treinamento e o crescimento de comunidades sustentáveis. 

OBJETIVO 2.5
 Promover a capacidade dos Estados membros na gestão sustentável da energia, priorizando as energias limpas, renováveis e ambientalmente sustentáveis e a eficiência energética, de acordo com os objetivos e bases de ação dispostos na Seção 3.5 do PIDS
Resultado 16: 
Elaboração de um Plano de Ação para ampliar o papel e a contribuição da Parceria em Energia e Clima para as Américas (ECPA) como mecanismo regional de promoção da liderança comum e da cooperação técnica em energia renovável e eficiência energética entre parceiros dos setores público e privado. 

· Mecanismo de contribuição dos doadores acordado pelos membros da CARICOM para o andamento da implementação da Estratégia e Roteiro da Energia Sustentável do Caribe (C-SERMS), financiada pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos, para apoiar os esforços da Secretaria da CARICOM na construção de uma plataforma sólida para a criação de mercados sustentáveis de energia no Caribe. 

· Adoção de um Plano de Ação Regional pelos Estados membros do Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), com vistas ao desenvolvimento de regulamentos e normas unificados de eficiência energética e à capacitação institucional nos respectivos países, para a avaliação da eficiência energética e da conformidade.

· Apoio ao Sistema Interamericano de Metrologia no melhoramento da capacidade de medir a energia limpa e a qualidade do ar.     

OBJETIVO 2.6
 Fortalecer a capacidade dos Estados membros de desenvolver instituições eficientes, eficazes, responsáveis e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, de acordo com os objetivos e bases de ação dispostos na Seção 3.6 do PIDS   

Resultado 17: 
Lançamento da iniciativa “Cuidando da Casa Comum com Foco na Garantia de Mais Direitos para Mais Pessoas nas Américas”, em processo de implementação.

Resultado 18: 
Desenvolvimento do Programa Interamericano em Capacitação Judicial no Estado de Direito Ambiental, em processo de implementação.

· Publicação de documento contendo avaliação de tendências, desafios e oportunidades no Estado de Direito Ambiental nas Américas.

· Treinamento de 600 interessados dos poderes executivo, legislativo e judiciário em Estado de Direito Ambiental.   

· Treinamento de 250 interessados em Estados membros da OEA na supervisão dos princípios e direitos de acesso e em enfoques em participação pública.

· Andamento da implementação da Estratégia Interamericana para a Participação Pública na Tomada de Decisões sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (ISP), mediante a identificação e o intercâmbio de 184 mecanismos relativos ao acesso à informação, aos processos e à justiça. O uso de ferramentas e enfoques transversais, como o ISP, o acesso à justiça, a aplicação da legislação e a solução de conflitos possibilitou que a SEDI/DSD apoiasse a integração das questões ambientais e de desenvolvimento aos processos de tomada de decisões, de maneira a comprometer todos os interessados. 

· Lançamento do Instituto Judicial Global para o Meio Ambiente, com a OEA como parceiro-chave, para promover o intercâmbio de informações e experiências e facilitar o acesso a recursos. O instituto servirá de espaço virtual mediante o qual os juízes das Américas poderão se capacitar para avaliar adequadamente os casos a eles confiados sobre o Estado de Direito Ambiental. 

Resultado 19: 
Treinamento de 80 autoridades na efetiva implementação da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Silvestres (CITES). (Antigua, Guatemala, agosto 2016)
Resultado 20: 
Elaboração e implementação de indicadores baseados em resultados, com vistas a assegurar a efetiva implementação do Acordo de Cooperação Ambiental (ECA) do CAFTA-DR.

Resultado 21: Estabelecimento da Secretaria do Acordo de Parceria EUA-Peru (TPA) sobre Questões de Fiscalização Ambiental. 

Trabalho transversal em apoio ao Objetivo 

· Treinamento de 30 autoridades governamentais dos Estados membros da OEA em assuntos de comércio e meio ambiente (em colaboração com o Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego e o Departamento de Desenvolvimento Econômico).
· Concentração dos esforços da SG/OEA nessa área estratégica do PIDS, no fortalecimento do Estado de Direito Ambiental e da boa governança, como base para o desenvolvimento sustentável e a abordagem de novos desafios e tendências, inclusive a prevenção e a gestão de tensões associadas e o aperfeiçoamento dos processos de tomada de decisão sobre recursos naturais. Dentre os esforços transversais concretos destacam-se os que se seguem.
· Realização de estudos de caso sobre os impactos atribuíveis à mudança do clima nas Américas, com resultados partilhados com formuladores de política e tomadores de decisão. 

· Publicação de panorama comparativo do enfoque de direitos na mudança do clima nas Américas.
LINHA ESTRATÉGICA 3:  PROMOVER A EDUCAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO 

HUMANO NAS AMÉRICAS


Nesse período, o Hemisfério deu um passo histórico no campo da educação, com a aprovação da Agenda Educativa Interamericana (AEI) na Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação. 


A AEI é um roteiro para o fortalecimento da cooperação e a construção de parcerias para assegurar a educação de qualidade, inclusiva e com equidade. Ela apoia os esforços dos Estados membros por cumprir a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e, mais especificamente, o ODS 4. É um documento de consenso regional, compatível com as metas e realidades educacionais dos Estados membros da OEA, e visa a promover a cooperação e a fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros em três áreas de ação: 1) Educação de qualidade, inclusiva e com equidade; 2) Fortalecimento da profissão docente; e 3) Atendimento integral à primeira infância.  


As organizações internacionais, inclusive o Banco Mundial, o BID, a UNESCO, o UNICEF, o CAF, a OEI e a CEPAL, declararam o compromisso de apoiar a AEI.

OBJETIVO 3.1.   Fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros de oferecer educação de qualidade, inclusiva e com equidade 

Resultado 1: 
Negociação e assinatura de um Memorando de Entendimento entre a OEA e a Fundação Profuturo, parte da Fundação Telefônica, para implementar o Projeto Aulas Digitais e estendê-lo ao Caribe.  Esse projeto oferece uma solução tecnológica para promover a educação digital, visando a melhorar o acesso, a qualidade e a inclusividade da educação.

Trabalho intersetorial em apoio ao Objetivo
· O Workshop Intersetorial sobre o Emprego do Jovem, outra grande realização, congregou, pela primeira vez no âmbito hemisférico, autoridades dos Ministérios da Educação e do Trabalho. O workshop possibilitou a identificação de valiosas lições aprendidas e recomendações de política. (Ver Linha Estratégica 4, Objetivo 4.1)

OBJETIVO 3.2.   Fortalecer a profissão docente nos Estados membros, mediante a criação de maiores oportunidades de formação 

Resultado  2: 
Realização, pela SEDI, de oito Intercâmbios de Cooperação Técnica, por meio da Rede Interamericana de Educação Docente (RIED), entre os Estados membros da OEA, a fim de promover a troca de conhecimentos, a capacitação e o desenvolvimento de políticas sobre a profissão docente.  Dentre os resultados, salientam-se os que se seguem.
· Intercâmbio de conhecimentos entre o Ministério da Educação do Peru e o Ministério da Educação de Santa Fé, Argentina, sobre a formulação de políticas e programas em educação inclusiva.  O programa peruano "Educación Básica Alternativa” foi aperfeiçoado com base nas lições aprendidas com o programa argentino "Plan Vuelvo a Estudiar". 

· Promoção de revisão curricular, instrução e observação em sala de aula no Caribe. A Junta Mista de Educação Docente dos países do Caribe ocidental, inclusive os Ministérios da Educação das Bahamas, Belize, Jamaica e Ilhas Turks e Caicos, proporcionou conhecimento técnico especializado na formulação de políticas e modelos de preparação inicial docente, e sobre desenvolvimento e orientação de currículos, à Secretaria da Junta Mista de Educação do Caribe Oriental de Educação Docente (que representa os Ministérios da Educação de Antígua e Barbuda, Barbados, Dominica, Grenada,  Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia e São Vicente e Granadinas).

· Promoção de intercâmbio entre os Estados membros abaixo discriminados.
· O Ministério da Educação do Chile e o Ministério da Educação da Colômbia para conhecer a experiência chilena "Centro de Aperfeiçoamento, Experimentação e Pesquisas Pedagógicas”.

· O Ministério do Equador e a Universidade de Lanús, Argentina, para proporcionar o conhecimento especializado argentino sobre como desenvolver o programa equatoriano “Bachillerato Virtual” e treinar seus professores, com  foco na oferta de oportunidades de graduação para alunos que não concluíram o ensino médio.

· O Ministério da Educação do Peru, o Ministério da Educação do Chile e a ONG chilena Elige Educar, para entender como o programa chileno vem sendo implementado e definir uma estratégia para implementação semelhante no Peru.

· O Ministério da Educação da Cidade de Buenos Aires, Argentina, e o Ministério da Educação da República Dominicana, para conhecer o programa dominicano “Escuela de Directores para la Calidad Educativa” e estabelecer uma estratégia para implementação semelhante na Argentina.

· O Ministério da Educação de Santa Fé, Argentina, e a ONG Ação e Desenvolvimento, do Peru, para partilhar a experiência peruana sobre como promover o pensamento crítico e habilidades empreendedoras nas escolas.

· O Ministério da Educação da Jamaica e o Ministério da Educação de Ontário, Canadá, para receber experiência prática em primeira mão sobre a implementação do sistema canadense de avaliação, para que os educadores implementem uma iniciativa semelhante na Jamaica.

· Implementação de cursos online da RIED (ou ITEN-MOOC).
· Na Argentina, com a participação de, pelo menos, 200 professores; certificados expedidos e validados pelo Ministério da Educação de Santa Fé (Argentina). 

· No México, com a participação de, pelo menos, 400 professores; certificados expedidos e validados pela Secretaria de Educação do Estado de Nayarit (México).

· Na Guatemala, com a participação de, pelo menos, 2.000 professores; certificados expedidos e validados pelo Ministério da Educação da Guatemala.  

· Assinatura de Memorando de Entendimento entre o DHDEE/RIED e a Universidade de El Salvador (UES) para a transferência de conteúdo do curso online da RIED (ou ITEN-MOOC) à UES, com a participação de, pelo menos, 500 professores por edição. 

Resultado 3: 
Lançamento do Programa de Bolsas de Estudo em Áudio 2016 do PAEC-RIED (em inglês), mediante a colaboração interdepartamental entre a Unidade de Bolsas de Estudo do DHDEE e a RIED.  O programa PAEC destinou a soma de US$250,00 por professor, para um total de até 30 professores, ou US$7.500,00. Vinte e três professores, principalmente dos Estados membros de língua inglesa da OEA participaram com êxito do Programa de Áudio do PAEC/RIED. 

OBJETIVO 3.3.
Fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros de oferecer atenção integral à primeira infância 

Resultado 4: 
Elaboração de um documento conceitual com uma proposta de estratégia de implementação para a linha prioritária de atendimento integral à primeira infância, da AIE
OBJETIVO 3.4.
Promover o acesso nos Estados membros a oportunidades de educação de qualidade, inclusiva e equitativa, em todos os níveis e modalidades, e nos quatro idiomas oficiais da Organização
Resultado  5: 
Realizações do Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA.
· Concessão de 2.712 bolsas de estudo para curso universitário, por meio do Programa de Parcerias para a Educação e a Capacitação (PAEC).
· Assinatura de dez novos acordos com instituições acadêmicas para oferecer bolsas de estudo do PAEC para cursos universitários.
· Concessão de 167 bolsas de estudo para um certificado por meio do Programa do PAEC.
· Assinatura de nove novos acordos com instituições para oferecer bolsas do estudo do PAEC para cursos com certificado. 

· Concessão de 647 bolsas de estudo por meio do Programa de Bolsas de Estudo de Desenvolvimento Profissional. 
· Assinatura de 37 novos acordos com instituições para oferecer bolsas de estudo de desenvolvimento profissional.
· Concessão de 15 bolsas de estudo acadêmicas por meio do Programa de Bolsas Acadêmicas.
Resultado  6: 
Fortalecimento da capacidade institucional de autoridades portuárias de 29 Estados membros, mediante a concessão de 171 bolsas de estudo para o treinamento de autoridades portuárias de alto nível em competitividade, logística e funcionamento de portos, segurança, proteção portuária e materiais perigosos, gestão sustentável e proteção ambiental e resposta à gestão emergencial do meio ambiente.

LINHA ESTRATÉGICA 4:   PROMOVER TRABALHO DECENTE, DIGNO 

E PRODUTIVO PARA TODOS 

O diálogo e a coordenação intersetoriais dos setores da educação e do trabalho foram aperfeiçoados, o que é essencial para melhor preparar a força de trabalho para os desafios do futuro, especialmente para enfrentar as mudanças suscitadas pela quarta revolução industrial no mercado de trabalho.  Essa coordenação é também indispensável para solucionar as lacunas de competência e aumentar o emprego do jovem, dois dos mais prementes desafios do emprego na região. Além disso, durante esse período, os Estados membros dividiram informações e fortaleceram suas estratégias para promover oportunidades e condições de emprego equitativas e inclusivas para as populações vulneráveis, especialmente os jovens e as pessoas com deficiência, e para se empenhar ainda mais no combate ao trabalho infantil e à informalidade no trabalho.  Tudo isso foi possível por intermédio da Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAT), um mecanismo de cooperação dinâmico e sustentável dos Ministérios do Trabalho da região, coordenado pela OEA, que complementa o diálogo político na Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho.

OBJETIVO 4.1.
Fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros, com vistas ao fortalecimento de sistemas de educação e formação contínua, que permitam dispor de melhor força de trabalho 

Resultado  1: 
Primeira oficina conjunta de autoridades dos Ministérios do Trabalho e da Educação (Brasília, dezembro de 2016), reunindo autoridades de ambos os ministérios de 21 Estados membros, bem como representantes da juventude, dos trabalhadores e dos empregadores, além de especialistas de organizações internacionais, como o Banco Mundial, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), com o apoio  técnico da OEA, para encontrar alternativas para solucionar a lacuna de competências e melhorar o emprego do jovem, dois dos mais prementes desafios da região.  

Identificação de lições aprendidas e recomendações de política, apontando para a necessidade de continuar aperfeiçoando a coordenação entre educação e trabalho, a fim de melhorar a transição da escola para o trabalho.  Dentre as recomendações específicas de política inclui-se a necessidade de: (i) aprofundar a relação entre educação técnica e sistemas de treinamento e empresas; (i) fortalecer os sistemas de informação sobre o mercado de trabalho, a fim de identificar futuras necessidades ocupacionais e oferecer informações àqueles que ministram treinamento; (ii) vincular a educação e o treinamento profissional a uma visão de país, ao desenvolvimento humano e econômico e a estratégias produtivas. 

Resultado 2: 
A Rede Interamericana para a Administração Trabalhista, da OEA (RIAT), manteve as missões de cooperação técnica entre os Ministérios do Trabalho, a fim de aumentar a capacidade da administração do trabalho em várias frentes, inclusive o melhoramento dos sistemas de educação e treinamento, com vistas ao melhor preparo da força de trabalho. No período a que se refere este relatório, os governos da Colômbia, Grenada e Peru receberam apoio técnico direto da República Dominicana, da Jamaica e do México, durante missões in loco para o aprimoramento das estratégias de emprego para a juventude e dos sistemas de informação sobre o mercado de trabalho.  

Resultado 3: Realização de diálogo regional para analisar o futuro do trabalho, os desafios que apresenta para a educação e o treinamento professional, e para discutir as políticas que os governos poderiam implementar para melhor se preparar para enfrentar as mudanças e se beneficiar das oportunidades trazidas pela quarta revolução industrial, com o apoio técnico da SEDI.  

A necessidade de mais dados e análises do impacto dessas tendências econômicas no mercado de trabalho do Hemisfério foi amplamente reconhecida, além da conveniência desses espaços de interação proporcionados pela OEA.  O diálogo teve lugar durante as reuniões dos Grupos de Trabalho da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), em junho de 2016, em Washington, D.C., com a participação de especialistas em trabalho de 22 Estados membros, de trabalhadores, de empregadores e de organizações internacionais. 

Trabalho transversal em apoio ao Objetivo
· Criação de uma Escola de Campo para Fazendeiros, no âmbito do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD), na região agrícola do nordeste da Dominica, visando à criação de emprego. (Ver Linha Estratégica 6) 

· Melhoramento da empregabilidade de 575 jovens em risco, no âmbito do programa do FCD na República Dominicana, mediante treinamento em Competências Básicas e Empreendedorismo para o Desenvolvimento. (Ver Linha Estratégica 6)

· Desenvolvimento de quatro módulos de treinamento para o fortalecimento de competências educacionais para jovens em El Salvador, no âmbito do programa do FCD. (Ver Linha Estratégica 6) 

OBJETIVO 4.2.   Fortalecer a capacidade institucional dos Estados membros, com o objetivo de promover condições e oportunidades de trabalho equitativas e inclusivas para as populações em situação de vulnerabilidade e todos os grupos que enfrentam maiores desafios no mercado de trabalho
Resultado 4: 
Melhoramento da cooperação entre os Ministérios do Trabalho, nas respectivas estratégias de inclusão de grupos vulneráveis no trabalho, com resultados concretos e duradouros.  

Como exemplo, a criação do Tribunal dos Direitos das Pessoas com Deficiência na Jamaica recebeu grande apoio da RIAT, após o Diretor do Conselho para as Pessoas com Deficiência, da Jamaica, e outras autoridades encarregadas de elaborar os termos de referência e os procedimentos desse Tribunal terem recebido apoio técnico direto do Governo dos Estados Unidos, em outubro de 2016.  Os Estados Unidos têm experiência vasta e reconhecida na execução da Lei de Proteção aos Americanos com Deficiência (ADA), de 1990. 
Resultado 5: Realização de intercâmbio de boas práticas entre os Ministérios do Trabalho, os trabalhadores e os empregadores, com referência ao melhoramento das condições de emprego do jovem e das pessoas com deficiência, bem como às respectivas estratégias de combate ao trabalho infantil e à informalidade no trabalho, durante a reunião dos Grupos de Trabalho da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), em abril de 2017, no Paraguai.  

A reunião teve a presença de especialistas em trabalho de 17 Estados membros, de representantes de empregadores e trabalhadores, além de organizações internacionais.

Trabalho intersetorial em apoio ao Objetivo 

· Honduras desenvolveu um Sistema de identificação e georreferenciação de pessoas com deficiência, mediante a execução de um programa de proteção social/inclusão social do FCD, identificando e reunindo mais de 18.000 pessoas com deficiência em 24 municipalidades do país. O desenvolvimento desse banco de dados fortalece a capacidade de oferecer políticas inclusivas a pessoas com deficiência em áreas específicas do país.  

LINHA ESTRATÉGICA 6:   PROMOVER A COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E A CRIAÇÃO DE PARCERIAS
Os Estados membros continuaram a fortalecer a cooperação sul-sul no Hemisfério mediante: (i) a implementação de programas do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD) (antigo FEMCIDI) em áreas como educação, ciência e tecnologia e desenvolvimento econômico e social, entre outros; e (ii) o estabelecimento de novas parcerias com os setores privado e acadêmico e missões de cooperação técnica, com vistas a promover a transferência de conhecimento entre os Estados membros.   

OBJETIVO 6.1.
Estimular a cooperação bilateral, sul-sul, triangular e internacional no Hemisfério
Resultado 1: 
Conclusão de 12 programas, no ciclo de programação do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD) (antigo FEMCIDI) 2010-2011, em educação, ciência e tecnologia, turismo e cultura, com financiamento semente de US$2.737.636.

· Harmonização da avaliação dos bens e serviços culturais da Bolívia, Colômbia, Equador e Peru, por meio do projeto de Contas Satélites Culturais, do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento, com uma metodologia criada para coletar dados culturais para avaliar o impacto da cultura na economia desses países em quatro setores: livros e publicações, audiovisual, música e artes cênicas. O principal resultado é uma publicação que inclui um enfoque metodológico, o processo de harmonização e os dados reais que indicam o impacto dos quatro setores culturais na economia de cada um dos países.

Resultado 2: 
Implementação em curso de 18 programas, no âmbito do ciclo de programação 2014-2017 do FCD, na área de inclusão social/proteção social e emprego produtivo, com educação, ciência e tecnologia como temas transversais, com um fundo semente de US$3.200,00. 

· Implantação de uma Escola de Campo para Fazendeiros, no âmbito do Programa de 
Emprego Produtivo, do FCD, na região agrícola do nordeste da Dominica, com vistas à criação de emprego e, ao mesmo tempo, revitalizando a agricultura rural, melhorando a segurança alimentar e promovendo o crescimento sustentado da economia. Treinamento de 47 fazendeiros, seis em avicultura, que já geram renda em virtude do treinamento, 21 em cultivo de gengibre, já com colheitas estabelecidas, e 20 no cultivo de cebola, também com colheitas estabelecidas. 

· Melhoramento da empregabilidade de 575 jovens em risco na República Dominicana, mediante treinamento em Competências Básicas e Empreendedorismo, como parte do programa de emprego produtivo executado com o Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD). Uma parceria com o setor privado, Hewlett-Packard, por meio da plataforma de aprendizagem eletrônica HP-LIFE, ajudou a fortalecer o currículo de treinamento. 

· Desenvolvimento, em El Salvador, mediante a execução do programa do FCD na área de emprego produtivo, de quatro módulos de treinamento para fortalecer as competências de educação dos jovens no desenvolvimento de video games. Os módulos de treinamento possibilitam que os jovens atendam às necessidades do mercado de entretenimento e reduzam o desemprego dos jovens em El Salvador.

· Criação, lançamento e funcionamento de um Centro de Empoderamento Financeiro (FEC), em Antígua e Barbuda, onde famílias de baixa renda recebem assessoramento e orientação financeira para ajudá-las a se situar nas tendências financeiras cada vez mais complexas e melhorar sua saúde financeira. Durante a fase piloto, 39 pessoas foram orientadas, 14 delas caminhando para se isentar de dívidas e autossustentáveis. O Centro de Empoderamento Financeiro foi criado por meio do programa de inclusão social/proteção social do FCD em Antígua e Barbuda.

· Lançamento do esquema piloto BOOST+ em Belize como parte do programa de proteção social do FCD. O programa ajuda as famílias a trabalhar em oito pilares (educação e competências, saúde e nutrição e finanças e poupança, entre outros), mediante o desenvolvimento de um plano familiar e o acompanhamento de um trabalho social por mais de dois anos para implementar esse plano. Esse modelo foi concebido como resultado de uma visita de cooperação para contextualizar o Sistema de Proteção Social do Chile (SPS), e se vale dos alicerces de um programa de transferência de renda em vigor denominado BOOST.

Resultado 3: 
Promoção, pelo FCD, de cooperação com os setores privado e acadêmico, e com os governos, para expandir o alcance, a institucionalização e a sustentabilidade dos programas do FCD, mediante parcerias com a Microsoft, o Plano Caribe Colômbia, a Universidade Católica, a Hewlett-Packard e o Governo da Sérvia, para complementar o financiamento semente dos programas do FCD  (antigo FEMCIDI).  

Resultado 4: 
Realização de mais de oito seminários virtuais, com a participação de especialistas, coordenadores e beneficiários de programas do FCD, para o intercâmbio de resultados e desafios, exame de possíveis parcerias e criação de oportunidades de cooperação. 

Resultado 5: 
Aprovação da educação como área de ação do ciclo de programação 2017-2021 do FCD, com três programas (1.Educação de qualidade, inclusiva e com equidade; 2. Fortalecimento da profissão docente; e 3. Atendimento integral à primeira infância). Dezoito países são elegíveis para participação no ciclo de programação 2017-2021, com um financiamento semente de US$1.505.000,00 e a inovação e a tecnologia como tema transversal.

Resultado 6: 
Realização de oito missões de intercâmbio de cooperação técnica, como parte do componente de transferência de conhecimento do ciclo de programação 2014-2017 do FCD. A assistência de cooperação para o desenvolvimento varia do intercâmbio de experiências em programas de empoderamento financeiro, sistemas de proteção social e técnicas de agricultura sustentável ao desenvolvimento de políticas inclusivas para pessoas com deficiência. 

· Dos Estados Unidos para Antígua e Barbuda: as Cidades para o Empoderamento Financeiro de Nova York vêm prestando assistência técnica a Antígua e Barbuda na preparação e desenvolvimento de programas modelo de empoderamento financeiro, treinamento e capacitação em gestão financeira e treinamento de interessados em empoderamento financeiro.
· Do Chile para Belize: viagem de estudos ao Chile para selecionar membros da Comissão Técnica e de Coordenação do Modelo de Serviços Integrais (WSM), para estudar seus Sistemas de Proteção Social (SPS) mais amplos, com foco no programa de extensão Chile Solidário.
· De Saint Kitts e Nevis para a Dominica: introdução da inovação em agricultura para fazendeiros e estudantes, com foco na tecnologia hidropônica: apoio à criação de um mecanismo de demonstração e a uma oficina de formação de agentes.
· De Honduras para o Equador: funcionários do Ministério da Agricultura, Pecuária e Pesca do Equador (MAGAP) viajaram a Honduras para conhecer a experiência do Instituto Hondurenho do Café (IHCAFE) e participar da festa do café, COPAN 2017.
· Do Equador para Honduras: treinamento técnico de pessoal para coleta e processamento de informações do Programa Manuela Espejos e Joaquin Gallegos da República do Equador, por meio do "Acordo de Cooperação Interinstitucional sobre Deficiências entre a Secretaria Técnica para a Gestão Inclusiva das Deficiências, da Vice-Presidência da República do Equador, e a Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social do Governo da República de Honduras".
· Da Colômbia para o México: a Colômbia vem partilhando sua iniciativa de gestão financeira denominada LISTA.

 -  
Do Chile, México e Uruguai para o Peru: oficina internacional para o intercâmbio de experiências sobre a participação do idoso na formulação, implementação, monitoramento e avaliação de políticas públicas, como contribuição para a preparação de uma proposta dessa participação na pobreza e na pobreza extrema, e na defesa, monitoramento e cogestão do portfólio intersetorial e intergovernamental do programa piloto de serviços.

· Da Argentina e Colômbia para o Uruguai: conhecimento e adaptação de experiências e melhores práticas na gestão de instrumentos regionais para a integração do Sistema de Serviços Sociais nos âmbitos central e local.

Resultado 7: 
Tradução e divulgação de material da Iniciativa Salve os Mares, para a redução da poluição marinha e costeira, graças à assistência técnica do setor privado aos Estados membros, em colaboração com a Associação Norte-Americana para a Proteção do Meio Ambiente  Marinho (NAMEPA).  
OBJETIVO 6.2.
 Incentivar parcerias multissetoriais eficazes para apoiar os Estados membros no cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Resultado 1: 
Expansão das parcerias e da colaboração da SEDI com organizações internacionais e regionais, instituições educacionais e ONGs. (A lista de instituições parceiras figura no Anexo 1)

Resultado 2: 
Estabelecimento de parcerias estratégicas com instituições da sociedade civil, no âmbito das “Parcerias com o Setor Privado para o Desenvolvimento Portuário”, do Plano de Ação de Montevidéu, e das resoluções intituladas “Cooperação Hemisférica Portuária:  Acordos de Montevidéu 2016-2018” (Décima Reunião da CIP, julho de 2016), para a criação de iniciativas de cooperação portuária, em prol dos Estados membros. 

· Incorporação de onze novos membros associados do setor privado à Comissão Interamericana de Portos (CIP)

· Assinatura de quatro Memorandos de Entendimento para o aumento das sinergias na implementação de programas, projetos e atividades conjuntos, destinados a promover o intercâmbio de experiências, conhecimento e melhores práticas, com vistas ao desenvolvimento integral dos portos das Américas. Os parceiros são:

· RIGHTSHIP 

· Ente Administrador de Puerto Rosario (ENAPRO) 

· Aliança Marítima, um consórcio de mais de 60 MPMEs do setor portuário e marítimo 

· Rede de Segurança de Navios e Portos do México (ISPS) 

Resultado 3: 
Fortalecimento das parcerias com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), a Comissão Mundial de Direito Ambiental (WCEL), a Plataforma de Conhecimento do Crescimento Verde (GGKP), a OCDE, organizações da sociedade civil, o setor acadêmico, mecanismos de responsabilização, a Secretaria da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas da Fauna e Flora Silvestres (CITES) e outros MEAs. 

A. DESAFIOS E OPORTUNIDADES

Desafios:
· Pessoal limitado e especialização do pessoal

· Necessidade de treinamento atualizado

· Necessidade de diversificar fontes de financiamento

· Necessidade de transição para Resultados Baseados na Gestão (RBM)

· As limitações orçamentárias restringem a capacidade de atender plenamente às necessidades dos Estados membros (redução de 65% desde 2009)

· Falta de coesão entre os programas 

Oportunidades:
· Abordagem à programação de toda a SEDI

· Imperativos claros de políticas com base no diálogo político

· Nova programação e novos processos ministeriais 

· O Plano Estratégico pode proporcionar o enfoque

· Vincular a cooperação direta às reuniões ministeriais

ANEXO 1
RELAÇÃO DE PARCEIROS DA SEDI
DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (DDE)

· Inter-American Development Bank

· Compete Caribbean Program (IDB)

· U.N. Economic Commission for Latin America and the Caribbean (ECLAC)

· World Bank

· CAF

· BCIE (CABEI)

· Caribbean Development Bank

· SIECA

· OECD

· Chair Pro Tempore of RIAC (Mexico 2017, Argentina 2018-2019)

· U.S. Department of Commerce, through the International Trade Administration (ITA) and the Economic Development Administration (EDA); 

· U.S. Department of State through USOAS;

· Chamber of Commerce of Bogota; 

· Universidad Javeriana;

· Tec de Monterrey;

· University of Texas at San Antonio (UTSA);

· UC Davis

· CIBNOR-Mexico;

· OTT Mexico Network;

· Purdue University; 

· Duke University;

· George Washington University;

· The University of The West Indies-- The Institute for Sustainable Development;

· The University of The West Indies Cave Hill Campus;

· The University of the West Indies Open Campus

· World Intellectual Property Organization (WIPO);

· The Mexican Institute of Intellectual Property (IMPI); 

· Baja Innova;

· Thomson Reuters and Isis Innovation at Oxford University

· PriceWaterHouseCoopers-Colombia

· CONACYT (Mexico); 

· PROMEXICO; 

· COPARMEX (Mexico); 

· Consejo Coordinador Empresarial (CCE-Mexico);

· COMCE (Mexico);

· Basque Institute of Competitiveness

· RICG (Red Interamericana de Compras Públicas);

· CENPROMYPE; 

· Financial institutions located in the Caribbean

· International Network for SMEs (INSME)

· CENPROMYPE

· INADEM (Mexico)

· American Hotel and Lodging Educational Institute;

· Caribbean Tourism Organization;

· SITCA (Central America);

· Royal Caribbean;

· Caribbean Export

· Branson Center for Entrepreneurship

· Global Affairs Canada – EKACDM Program

· SEBRAE (Brazil)

· Grenada National Trust;

· National Museum of The Bahamas;

· St. Christopher National Trust,

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO, EDUCAÇÃO E EMPREGO (DDHEE)

Programa de Bolsas Acadêmicas 

· OAS Consortium of Universities
Programa Parcerias para Educação e Formação (PAEC)

· Government of China

· Colorado State University - Master / Bachelor - Cohort 1

· Colorado State University - Master / Bachelor - Cohort 2

· Rochester Institute of Technology

· University of the West Indies

· Vrije Universiteit Brussel

· Institute for Housing and Urban Development Studies

· University of Technology, Jamaica

· Syracuse University

· International Institute of Social Studies

· Colorado State University - GSSE

· University for Information Science and Technology “St. Paul the Apostle” (UIST)

· eCornell

· UNESCO-IHE Institute for Water Education

· Galilee International Management Institute

· University for International Cooperation - Cohort 1

· Government of The Bahamas

· Department of Sustainable Development

· University of Oregon

· International Training Center/ International Labor Organization

· Inter-American Teacher Education Network

· Universidad Internacional de la Rioja -UNIR

· Grupo Coimbra de Universidades Brasilenas (GCUB) (en el 2016 participan 43 Univeridades)

· Consejo Nacional de Ciencia y Tecnologia -CONACYT Mexico

· Comision Nacional de Investigacion Cientifica y Tecnologica- CONICYT Chile

· Sistema Universitario Ana G. Mendez -SUAGM

· Instituto de Empresa

· Structuralia

· Centro de Cooperación Regional para la Educación de Adultos en América Latina y el Caribe  -CREFAL

· Escuela Superiro de administración de negocios -ESAN

· Universidad Complutense (UCM)

· Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (ARGENTINA)

· Escuela abierta de desarrollo de ingeniería y construcción -EADIC

· Parque Explora Colombia

· Korea Development Institute-KDI

· Kookmin University

· Chonnam University

· Centro Internacional de Estudios Interdisciplinarios - CIESI

· FONDO VERDE

· Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales - FLACSO

· CATHALAC

Portal Educativo de las Américas

· IICA

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (CHILE)

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (CHILE)

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (CHILE)

Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (CHILE)

· Comision Interamericana de mujeres (CIM)

· INTEL

· INTEL

· Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (ARGENTINA)

· Comision Interamericana de mujeres (CIM)

· Dept de Desarrollo Económico

· Dept de Desarrollo Económico

Programa de Desarrollo Profesional (PDSP)

· Fondo Verde

· Centro de Agua del Trópico Húmedo para América Latina y el Caribe-CATHALAC-, Panamá

· Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales – FLACSO, Argentina

· Mona Law Institutes-University of the West Indies

· Centro de Estudios Interdisciplinarios –CIESI-, Perú

· Instituto De Ecología-INECOL-, México

· Sistema Universitario Ana G. Mendez - AGM Virtual-SUAGM, Puerto rico

· Universidad Nacional de Salta, Argentina

· Manitoba University, Canada

· Tecnología para la Organización Pública –TOP-, Argentina

· United States Telecommunications Training Institute-USTTI, USA

· International Telecommunications Union-UIT-, Brazil

· INICTEL-Instituto Nacional de Investigación, UNI, Perú

· Universidad Blas Pascal, Argentina

· ICESI, Colombia

· University of California, Davis.  International Law Programs, UC Davis, California, USA

· American University, Washington College of Law, Washington DC, USA

· Universidad de Chile

· International Training Center of the International Labour Organization-ITCILO-, Italy

· Universidad Nacional de Educación a Distancia-UNED, Spain

· Universidad Politécnica de Valencia-UPV-, Spain

Red Interamericana de Educación Docente (RIED)

· UNESCO, Regional Office of Education, Santiago, Chile

· Universidad de La Salle 

· Ministry of Education of Guatemala

· Universidad de El Salvador

· Ministry of Education of Santa Fe, Argentina

· Ministry of Education of Chile

· Ministry of Education of Colombia

· Ministry of Education of Dominican Republic

· Ministry of Education of El Salvador

· Ministry of Education of Jamaica  (Teacher Council of Jamaica)

· Ministry of Education of Ontario, Canada

· Ministry of Education of Peru

· Ministry of Education of the Government of Buenos Aires City, Argentina

· Ministry of Education, National Reconciliation and Ecclesiastical Affairs, St. Vincent and the Grenadines  

· Joint Board of Teacher Education, which included representatives of the Ministries/Secretariats of Education of:

· The Bahamas, Belize and Jamaica 

· The Eastern Caribbean Joint Board of Teacher Education Secretariat, which included Representatives of the Ministries/Secretariats of Education of:

· Antigua and Barbuda, Barbados, Dominica, Grenada, St. Kitts and Nevis, St. Lucia and St. Vincent and the Grenadines

· The University of West Indies, Cave Hill Campus, Barbados

· Cyril Potter College of Education, Guyana

· University of Buenos Aires, Argentina

· University of Chile

Trabalho e Emprego
· International Labor Organization

· Pan-American Health Organization

· Inter-American Development Bank 

· Trade Union Confederation of the Americas 

· International Organization of Employers 

· Organization of Ibero-American States

· Inter-American Organization for Higher Education 

· United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 

· World Bank 

· Latin American Development Bank 

· Caribbean Development Bank 

· United Nation’s International Children’s Fund

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (DDS)

Gestão dos recursos hídricos:-

•
IICA, GEF, UNEP*

•
United Nations Education, Culture and Scientific Organization (UNESCO)*

•
US Water Partnership

Gestão de desastres naturais:

•
Caribbean Disaster Emergency Management Agency (CDEMA)*

•
Centre for the Coordination of Natural Disaster Prevention in Central America (CEPREDENAC)*

•
Andean Community for Disaster Prevention and Relief (CAPRADE)* 

•
United Nations International Strategy for Disaster Reduction (UNISDR)* 

•
United Nations Office for the Coordination of Humanitarian Affairs *

•
International Federation of Red Cross and Red Crescent Societies *

•
Argentine White Helmets *

•
Pan-American Health Organization (PAHO) **

· Pan American Development Foundation (PADF) **

Conservação e biodiversidade:

•
Secretariat of UN Convention on Biological Diversity

•
Secretariat for the UN Convention on International Trade in Endangered Species (CITES)*

•
Secretariat for the Convention on Wetlands of International Importance (RAMSAR)* 

· US Fish and Wildlife Service

Adaptação às alterações climáticas

•
Caribbean Community Climate Change Centre (CCCCC)*

•
UN Economic Commission for Latin America and the Caribbean (ECLAC)

•
Secretariat for the UN Framework Convention on Climate Change (UNFCCC) 

· Inter-governmental Panel on Climate Change (IPCC

Promover a Energia Renovável e Eficiência Energética

•
ECLAC, OLADE, Organization of Eastern Caribbean States (OECS), OLADE, Texas A& M University, Renewable Energy and Energy Efficiency Partnership (REEEP)*; US Department of State; US Department of Energy* 

· Centro de Información en energías renovables-CINER

•
Green Growth Knowledge Platform

•
Alianza en Energia y Ambiente con la Region Andina-AEA

•
National Renewable Energy Laboratory (NREL)

•
Clean Energy Solutions Center

Construção d instituições e capacidade

•
UNEP, International Union for the Conservation of Nature (IUCN), 

•
Centre for Environmental Law 

•
American University

•
George Washington University

•
Secretariats for Multilateral Environmental Agreements

* Através de memorandos de cooperação
** Os membros da Comissão Interamericana para a Redução de Desastres presidido pelo Secretário-Geral da OEA

COMISSÃO INTERAMERICANA DE PORTOS (CIP)

Além das autoridades portuárias de 34 Estados-Membros, Membros Associados e parceiros estratégicos da CIP incluem:

· Administración Portuaria Integral de Altamira SA de CV

· Administración Portuaria Integral de Lázaro Cárdenas SA de CV

· Administración Portuaria Integral de Quintana Roo SA de CV

· Administración Portuaria Integral de Tuxpan  SA De CV

· American Association of Port Authorities (AAPA)

· American Salvage Association (ASA)

· Asociación de Despachantes de Aduana del Uruguay (ADAU)

· Asociación de Terminales y Operadores Portuarios

· Asociación International de Profesionales de Puertos y Costas 

· Cámara Interamericana de Transportes (CIT)

· Caribbean Shipping Association

· Carnival Corporation

· Centro de Navegación de Uruguay (CENNAVE)

· Compas S.A

· Consorcio de Gestión del Puerto de Bahía Blanca

· Cruise Lines International Association (CLIA) 

· E&M International Consulting

· Economic Commission for Latin America and the Caribbean (ECLAC)

· Empresa Portuaria de ARICA

· Ente Administrador Puerto Rosario (ENAPRO)

· Environmental Systems Research Institute (ESRI)

· Foundation Shipping and transport Education, Rotterdam, The Netherlands

· Fundación Valenciaport

· Global Institute of Logistics

· Green Marine

· Hudson Analytix

· Instituto de Investigación y Desarrollo Marítimo (INDESMAR, Perú)

· Instituto Iberoamericano de Derecho Marítimo

· Instituto Nacional de Logística, Uruguay (INALOG) 

· Instituto Tecnológico de Estudios Superiores de Monterrey (ITESM)

· Inter-American Commission of Women (CIM)

· Inter-American Committee against Terrorism (CICTE)

· Inter-American Development Bank (IDB) 

· Internacional de Contenedores Asociados de Veracruz (ICAVE, México)

· International Association of Dredging Companies (IADC) 

· International Association of Ports and Harbors (IAPH)

· International Maritime Organization (IMO)

· International Navigation Association (PIANC), US Section

· International Road Transport Union (IRU)

· Kongsberg Norcontrol IT AS (México)

· Manzanillo International Terminals

· Martime Alliance

· Mobilis, S.A. Latin America

· Montecon

· Norwegian Cruise Line

· North American Marine Environment Protection Association (NAMEPA) 

· Ocean Pollution Control (Panamá)

· Peru LNG

· Port Authority of Busan

· Port Management Association of the Caribbean

· Port of Le Havre and SOGET

· PortMiami

· Prointec (Chile)

· Puerto Seco de Guanajuato (Guanajuato Puerto Interior)

· Puerto Buenos Aires

· Puerto Bahia Blanca

· Puerto Valparaíso

· Puertos del Estado de España

· RETE, Asociación para la Colaboración entre Puertos y Ciudades

· RightShip 

· SSA Marine (Estados Unidos)

· Stericycle, Latin America

· Terminal Internacional del Sur S.A. (TISUR) 

· United States Coast Guard (USCG)

· University of Miami, School of Business
#Projetos implementados pela SEDI sobre as 


Linhas de Ação do Plano Estratégico da OEA
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